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ANEXOS

ESTUDOS DE CASO
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OMG - Operaç~o,Manutenç~oe Gestâo
ONG - OrganizaçâoNâo Governamental
OMS - Organizaç~oMund ja! de Sai.~ide
OMWG - Operation and MaintenanceWorking Group (Grupo de Trabalhode Operaç.âoe
Manutenç~o)
PAABP - Programade Abastecimentode Aguaaos Bairros Periféricos
PGCFR - Programa de Gest~ode Fonten~riosRurais
PALOPs - PafsesAfricanos de LknguaOficial Portuguesa
PRONAR - Programa Nacional de ÂguaRural
PSAA - PequenosSistemasde Abastecimentode Âgua
VLOM - Village Level Operationand Maintenance(Operaç~oe Manutençâoa Nivel da Aldeia)
WSSCC - WaterSupplyand Samtation Colaborative Council
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1. INTRODUÇÂO

A OrganizaçâoMundial de Saéde (OMS), atravésdo Grupo de Trabalho de Operaçâoe
Manutençâo(OMWG) e do Conselho Colaborador Mundial do Abastecimento de Âgua e
Sanearnento(WSSCC) tem vindo a desenvolveracçöescorn vista a promover uma rnaior
sustentabilidadedos sistemasde abastecirnentode ~guae sanearneritoatravésda colaboraçâo
entreAgências e Paises.Nestecontexto, a OMS tern enfatizadoa necessidadeduma melhor

operaçâo,rnanutenç.âoe gest~odo abastecimentode âguae sanearnento,prornovendo acçöesque
permitamurna divulgaçAoe interc~mbiointernacional.

A Politica Nacionalde Aguas foi recenternenteaprovadapelo GovernoMoçambicano,definindo
princfpiosgeraisde modoa iniprirnir umameffioria sigriificativadascondiçöesdo abastecirnento
de ~guae sanearnentodo Pais.

É nestecontexo, queo GovernoMoçarnbicano,atravésda DirecçAo Nacionalde Aguas (DNA)
organiza0 presenteSemin~riosobreOperaçâo,Manutençâoe Gest~ode Abastecirnentode Agua
e Sanearnento,a ter lugar em Maputo de 26 a 30 de Seternbro de 1995. 0 presenteSemin~rio
constitui urna contribuiçâoparasepôr em pr~ticaa Politica Nacional de Âguas.

Parao efeito a DNA contacorn o apoio fuianceiro da OMS, CooperaçAoSufça, Cooperaçâo
Italianae CooperaçâoHolandesa.

Prevé-seque participern no Sernin~.riorepresentantesdos Pafses Africanos de Lingua Oficial
Portuguesa(PALOPs), bern corno representantesdas organizaçôese agências internacionais
envolvidas.

o Serninârio reaiizar-se-âem duas fases, sendo a prinieira exclusivamente dedicada
participantes moçarnbicanos, e a segunda fase corn participaç~odos representantesdos pafses
lusôfonos.

Pretende-sequena primeira fasesejarn alcançadosos seguirnesobjectivos:

Participaçâo dos intervenientes na troca de inforrnaçAo e de experiências, de
progranias, estratégiase projectos sobre a operaçâo, rnanutenç~oe gest~odos

sistemasde abastecimentode âguae sanearnento, de modo a formular-se e detinir-se
um piano de trabalhopara aumentar a eficiência e desempenhona expIoraç~odos

sisternas;
• Identificaçâo dos rneios necess5rios,norneadarnente rnanuais, acçöesde forrnaçâo

pi’oflss~oiia!,que pcnnitarniinpleinentar-se as iecornendaç&sdo seinhi~rio.

A segundaparte do sernin~rio,corn participaç~odosLus45fonosAfricanos, visa:

• Rever e adequaros resultadosobtidos na primefra partedo semin~rio,identificando
a suaaplicabilidade ou nAo noutrospafsesafricanosde express~oportuguesa;

Dirccç~oNacaonalde Âguas - Depanamentode Âguase sancamcnto
Sctembru1995
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• Prepararum esboço de planos de trabalho (e récornendaçöes)para os Pafses
Lusofonos participantes no evento, para posterior elaboraç~odos respectivos
planos;

• Explorar as possibilidades, em cada pais interveninenteno semin~.rio,sobre a
uti1izaç~ode principios e docurnentos, produzidos e seleccionadospelo Grupo de
Trabalho e pelo Conselho Colaborador Mundial de 0peraç~oe Manutenç~ode
Aguae Saneamento(OMWG, WSSCC);

• Identificar as necessidadesde formaçâo e formulaçâo de planos de trabalho de
interessecomimi, salientando os aspectos de Operaçâo, Manutençâo e GestAo
(OMG);

• Propôr umaestruturaorganizacionale estratégiaspara a implementaç~odasacçöes
de formaç~oformuladasno serninârio;

• A partir dasconclusöese recomendaçöes,definir acçöesde âmbito sub-regional eas

especificasde cada pafs, identificando cornprornissos da parte do Governo e
assistênciaexternanecess~riaparaa sua implementaçâo.

Nestecontexto, a parte moçambicanaidentificou oito estudosde casoreferentesa operaç~o,
manutençAoe gestAo, abrangendo sistemasde abastecimentode ~guaurbano e peri-urbano,
pequenossisternas,abastecimentode ~guarural, bern comourn sisternade saneamentourbano.

Destemodo,foram seleccionadosestudosde casoreferentes a:

• Abastecimentode âguaurbano- Cidadesde Maputo e de Tete

• Abastecirnentode âguaperi-urbano- Cidadesde Pembae Nacala
• Pequenossistemasde abastecimentode âgua- Mocfmboa da Praiae Moatize

• Abastecirnentode âguarural - Distnto de Vilanculos

• Saneamentourbano- Cidadeda Beira.

Tendo ern conta que no serninârjo se ir~odiscutir os Estudos de Caso acima referidos,
compilaram-seos respectivosresurnos,de modo a permitir uma râpida identificaçâo e breve
famuliarizaç.âocorn os rnesmos,apresentando-sea sua descriçâo em anexo.

Estamosconscientesda repetiçâodalgunsaspectos,comopor exemplo a caracerizaç~odossector
no contexto nacional,berncorno a sequênciados tt5picos apresentados.Preferimos optar por esta
forma de apresentaç~o,de modo a permitir que se possafazerumaleitura independentedos EC,
sem se perder o conteildo da politica sectorial, bern como poder-se fazer a comparaç~odos
Estudosde Caso,semdesvirtuaro sentido do Semin~rio.

As limitaçöesencontradas,dever~osituar-seno contexto actualde exiguidade de recursoslocais
e inexisténcia de dados observadospelos autoresdurantea elaboraç~odos estudosde caso.

Algurnas vezes, viram-se confrontados corn a falta de informaçâo e registos b~sicosde
exploraçAo dos sistemas. Todavia, nâo seria justo, deixar de salientaro empenhocolocadona

Direcç~oNacionaldeÂguas- Depaitaznenlode Âguase Saneasnenlo Setembro1995
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elaboraçAo dos EC, para a melhor caracterizaç~oda situaçâo existente, relativamentea 1
operaçAo, manutençâoe gest~odos respectivossistemasde abasteciniento de âguae saneainento.

D~iccç~oNacionalde Âguas- Depaslamentodc~guascSaneamenio S~cmbm1995
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2 VISÂO GERAL DO SECTOR DE ÂGUAS

2.1 Contexto Naciona! do Abastecimento de Âgua e Saneamento

Urna das prioridades defenidas pelo Governo Moçambicano, desdea Independêcia Nacional
(1975), tern sido de promover as condiçöes de abastecimentode âgua e saneamentodas

popuiaçöes.Duma populaçâototal de cercade 15 milhöes de habitantes, apenas35% da
populaç~ourbana,e 30 % da popu1aç~orurai, têm acessoâ fontes de ~guarnelhoradas. Em
1980, a cobertura do abastecimentode â.guaurbano era de 48%, e no meio rural6%.

Apesardo esforçodesenvovidopelo Governo, o nfvei de serviços e a taxa de cobertura sâo
baixos. Muitas das infra-estruturasdo sector de ~guasencontram-seem preckiascondiçôes
corno resultado da falia de rnanutenç~o,insuficiência de pessoal qualificado, probiemas
institucionaise financeiros, falta de novösïnvestimentos,politica tarifâriadesajustada, alérn dos
probiernas de migraçâodaspopuiaçöesdaszonasnirais paraos centrôsurbanos. As condiçöes
sanit~riasda populaçâo sâo bastantecriticas, onde a ausência de infea-estruturas urbanasno
sectorde saneamentoé aindarnaior.

A gestAodos recursoshidricos ainda é incipiente, tendo-se,recenternenteinciado a implantaçâo
das adrninistraçôesregionais das bacias hidrogrâficas do Pais. A rede hidrometeorolôgica
tambémsofreupor falta de manutenç~o. t

Nâo obstante as condiçôes actuais do Pais, e a necessidadede elevados investirnentos,0

Governo definiu algurnas acçöesa serem implernentadas a curto e médio prazos, corn vista a
rnelhoraro abastecimentode ~guae saneamento.

No abastecimentode âguaurbano,pretende-seaumentaractual taxa de cobertura de modo a
que no ano 2002, cercade um rnilhAo de habitantessejaservida de ~guapot~ve1,o que

corresponderiaentre 50 a 80 % da popu1aç~ourbana.A rnaior parteda expans~odos serviços,
estâviradaparaa popuiaçâomaisdesfavorecidados bairrospériféricos. Para o efeito, estirna-se
ser necessârioum investimento entre 30 a 35 rnithôes de US dôlares anuais para a
implernentaç~odo programa para o sectorde abastecimentode âguaurbano.

A nivel do abastecimentode âguarurai, a metaa atingir,éde aumentar-sea taxade coberturade
30 % (em 1993),para 40 % no ano2000, o que correspondea um investirnentode cercade 15

a 20 milhöes de US dôlares anuais. Corn a guerra urna grande parte das fontes foram
abandonadase o equipamento danificado.

Relativamenteao saneamento,est(tprevistaa elaboraçAo, a curtoprazo,durn Piano Directorpara
oSaneanientoe Ambiente para as acçöes a desenvolver. Das cerca de 100.000 familias
residentesnos bairrosperiféricos, actualmentecorn iatrinas melhoradas, a meta a atingir-se no
ano 2000 é d~duplicar a capacidade instaiada.Ern reiaç~oâs zonas rurais, serâ expandido o

Dirc~ç~oNacionalde Aguas- DepartamenlodcAguaseSaneamento S~embro1995
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programade saneamentoâ baixocusto.Tambérnnesta~reade saneamento,os investimentoss~o
elevados,sendo necess~rios,entre5 a 10 milhöes de US dôlaresanuais para o sanealnento
urbano,ecercade 3 milhöesde US dôlarespara o saneamentoa baixo custo.

A nivel do Governo, o Ministério dasObrasPéblicase Habitaçâo,atravésda Direcç~oNacional
de Aguas, tern a responsabilidadede levar a caboasacçöesacirnareferidas. Para o efeito, v~rias
agênciasestar~oenvoividas no processo,desdea Direcç~oNacional de Âguas, as Direcçöes
Provinciais de Obras Ptiblieas e Habitaç~o,as empresase serviços de ~guae sanearnento,
empresase instituiçôesestataise privadasde prestaç~ode serviçosno sector. Na figura 2.1 1
apresenta-seo esquemaorg~nicodo sector de âguas.

Em 1991, foi promulgada a Lui de Aguas, como instrumento para o enquadramentoinstitucional

e legal, berncomo o ConseihoNacional de Âguas,responsâvelpela coordenaç~ointersectorial e
detiniç~ode estratégiasde uti1izaç~odosrecursos hidricos do Pais. 1
22 Politica Sectonal Referente ~ Operaçâo, Manutençâo e Gestâo 1
Noprimeiro semestrede 1995, foi aprovada pelo GovernoMoçambicano, a Politica Nacional de
Âguas, que detine os principios geraiscomunsa todos os sub-sectores,eestabelecepoifticas
especificas,objectivos e acçöeschaves de cada sub-sector, para a prossecuç~odas metas
definidas para o sector. 1
Os principios gerais da Politica Nacional de Aguas quanto ao abastecimentode âgua e
saneaniento,podern resumir-seno seguinte:

• Dada a conjuntura sôcio-econôrnicado Pais, o Governo, continuarâainda a efectuar
investirnentos directos, previlegiando a descentralizaçâoda sua intervenç~onos
aspectosligados â operaçâo e manutençâo dos sistemasde abasteciinerttode ~guae
saneamento.Ao Estadocaberâ,tambéma tarefa de definiçâo de prioridades, nfveis de
serviço, regulamentaçâoe organizaçâoda base de dadospara monitoramerao do sen
desempenho;

• Ser~mantidaurnagest~ointegradados recursoshidricosparaa disponibilizaçâode âgua
brutae conservaç~odosrecursoshidricos,tendoemcontaos aspectosambientais;

• 0 preçodos serviçosde âguaesaneamento,deverâo, gradualmente,retlectir os custos
deexploraç~o;

• Serâ incentivadauma participaç~odos benefici~riosna planificaçâo, implementaçâoe
gestAode operaçâoe manutençâo;

• Procurar-se-~promover o desenvolvimento institucional e de recursoshumanos do
sector, atravésde maior capacitaç~o,forrnaç~oprofissional, esquernas de incentivos
para o pessoal;

1
DirecçAoNacionaldeAguas- Departamentode ÂguaseSaneamento Sa1cr~ijp31995 1
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Relativainenteao abastecimentode âguaurbano, o documentosobre a Politica Nacional de
Aguasestabelece,comoprincipios e objectivos,a autonomizaçâodosserviçosde âgua, ern que 0

GovernopriorizarAa criaçâode ernpresascorn autonomiajuridica, institucionale financeira.S~o
preconizadasvârias formas de descentralizaçAoe autonomizaçâodo abastecimentode âgua
urbano, abrindo-sepossibilidadesparaa criaçâode empresaspéblicas,delegaçâode gest~opor
contrato,cessâode expioraç~o,o que permite a participaçAode empresasprivadas.

As tarifasdeverâocobrir, gradualmente,os custosde operaçâoe rnanutençâo,bern comofuluros
investimentos.A aprovaç~odas tarifas ser~oda competênciadasautoridades de âmbito local,
devendo previlegiar-se os consumos mais baixos para contemplar a populaçâo rnais
desfavorecida.

0 estadoreconhecea necessidadede continuar a suportaros investinientosnos sisternasde
abasteciinentode âguaurbano, priorizando a conservaç~ode infra-estruturas,reduç~ode fugas,
ampliaçâodosserviçosparaos bairrosperi-urbanos.

Nas zonas peri-urbanas,dever~ser promovida a participaçâodos beneficiâriosatravésdos
Cornités de Agua, bern como autonornizaçâoda gestAo dos fonten~.rioscorn particular
envolvimento das mulheres.A tarifa socialdever~permitir umacobrançaefectivada âguanos
bairrosperiféricos.

Quanto ao abastecimentode ~guarural, a politica estabelecidapreconiza uma redefiniç~oda
intervençâodos governos locaisna gestâoe exploraçâodossistemasde abastecinientode ~guae
prioridade na reabilitaçâodos pequenossistemas.Deverâ haver maior participaçâocomunit~ria
dos utilizadoresde poçoscorn bombas rnanuais,de modoa cobrirem os custos de operaçâoe
manutenç~o,como por exernplo, a formaçAo de equipaslocaisde rnanutençâopara intervençöes
de rotina.

Relativamente ao saneamento, deverâo ser reorganizados os serviços de saneamento,e
estabelecidasasrespectivas taxas para cubrir os respectivosencargosde operaçAoe manutençâo.
Naszonas peri-urbanasdever~icontinuar-se o saneanientoa baixo custo, corn o programa de
latrinas meihoraciasenvolvendo a participaç~odosutilizadores.

Diiecç~oNadonalde Aguas- Departamentode ÂguaseSaneamento
Setesnbro1995
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3. RESUMO DOS ESTUDOS DE CASO

3.1 Obras de Emergência do Abastecimento de Âgua de Maputo
por J. Pires e Antônio Mirasse

No presenteEstudode Caso,os autores referem-se âs obrasde emergênciado abastecimentode
âguaâ Maputo, particularmente ern relaç~o~sestaçöesde bombagem na captaç~oe e1evaç~o,
estaç~ode tratarnentode âguano Umbeluzi e aduçâo de âguatratada.E feita urna anâlisesobre
os principais probiemas de operaç~oe manutenç~odo sistema, e meclidascm curso para a
melhoria do abastecimentode ~iguaâ cidade de Maputo. S~otambémabordados alguns aspectos
do sucessoobtido na gestAocomerciai corn a introduç~oduma Agência Piloto na Matola.

0 abastecirnentode ~guade Maputo, desdelonga datavem sendo insuficientepara satisfazer a
demanda. Caréncias de âguaditaraino arranquedo prograrna de emergênciaem 1986, corn vista
a duplicar a capacidadeentâoexistente.A dupiicaç~odo sisterna, permitiu, passar-sede uma
capacidadede produç~o72.000 m3 di~riospara 168.000m3/dia. Contudo, a actual produç~oé
na ortiem dos80.000a 95.000m3 de ~guapor dia.

Em Maputo, cerca de 626.000habitantes sâoservidos pelo abastecimntode âguacanalizado,o
que representa 46 % da popuiaç~ototal da cidade, sendo 298.000 servidos por ligaçâo
domiciliâ.ria, 149.000 corn torneira a porta de casa e 179.000 por fonten~rios.A restante
populaçâo utihza fontes de ~guainformais.Adicionalmente,89.000 habitantess~oservidos por
poçose furos pCiblicos. A restantepopu1aç~onâo é servidapelo abastecimentopiiblico.

0 abastecimentode âgua âs cidades de Maputo e Matoia é intermitente, funcionandocorn
restriçöesde cerca de 8 a 10 horas di~irias.De acordo corn alguns indicadoresda Ernpresa,
existern 66.170 Iigaçöesde ~gua,ern que cercade 35% dos contadoresseencontrarnavariados,
e 45% em rnau estado.As perdas na rede s~oestimadascm 40%. De 1982 a 1992 a facturaç~o
passoude 60% para 84%, e as cobranças, no mesmoperfodoevoluframde 40% para 65% do
volume facturado. Corn vista a aumentarasreceitasda Empresa, bern como meihoraro nfvel de
serviçosprestados aos seusclientes, a Empresa de Agua iniciou em 1993 urn programa piioto
nas zonas da Matola e da Machava, tendo substituido 10.000 contadores avariados, o que
perrnitiu aumentar a facturaç~ioe as cobranças.Como consequênciadas acçöesrealizadase cm
curso, o nfvei de eficiência dascobrançaspassoupara cercade 82% cm 1995.

0 Estudo de Caso apontacomo principais aspectospositivos, a meihoria da capacidade de
captaçâode ~guabruta,o aurnento da capacidadede aduçâode âguatratada,maior eficiência nas
cobranças,reduç~ode perdas, extens~ode rede de distribuiç~opara novas ~.reas,bern como a
meihoria na operaçâodasbombas de captaçâo.Como aspectosmenospositivos, s~orealçadosa
deficiente gest~ocm operaç~oe rnanutenç~o,a faita de capacidadefinanceiraparamanutençAo,o
desajustamentoda tarifa e a inexistênciaduma politica de formaçâoprofissional na Empresa.

Como referência de acçöes cm curso e a desenvolver a curto prazo,sâoindicados v~rios
projectos de reforço e optimizaç~odo abastecimentode âgua,nomeadarnente:

• Ampliaçâo da Estaçâode Tratamento de Âguado Umbeluzi
• Reforçoda aduç~ode âgua tratadada Matoia para Maputo
• Extensâoda redede distribuiçâo para as Mahotas
• Criaç~oduma De1egaç~oComercial para melhoria da gestâocomercial

Dtreç5o Nacionaldc Âgua~.- Departaniento dc ÂguaseSaneamento Sctembro1995
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Os autores, concluemo Estudode Caso, recomendandoa adopç~odurna politica de formaçâo
profissional, prevendo-setreinarnento do pessoalnasâreasde operaç~oe manutençâode modoa
garantir-sea sustentabilidadede futuros investimentose projectos.
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3.2 Abastecimento de Âgua Urbano - Tete
por Césarde Carvalho, CésarDominique e BentoMualoja

Tete, é um centrourbanocorn uma populaç~ioestirnadacm 90.000habitantes(dadosde 1991),
cm que cerca de 38.000habitantess~oservidos pelo sistemade abastecimentode âguaatravésde
ligaç~esdomiciliârias, essencialmeriteLocalizadasna zona urbanizadada cidade. A maioria da
popuiaçâoé servida por fontanârios, poçose outras fontes de ~gua.

O sistemade abastecimentode ~guaexistentebaseia-senurna captaçâosubterrânea, tendo uma
capacidade de produç~ode ... m3/dia. É constitufdo por 5 furos localizados no Vale de
Nhartanda, efectuando-sea desinfecçAode ~guacorn hipoclorito de c~icioantesda distribuiçâo.
Existem 4 reservatôrios de armazenamentocorn 500 m3 de capacidade cada, e um reservatôrio
elevadode 150 m3. Oito fontenârios cm funcionamento, e um total de 2.500 ligaçöesde âgua,
dasquais 87 % representarn Iigaçöes domésticas,10 % para serviçose comércio, completam 0

sisterna existente.

A Empresa de Âgua de Tete é a entidade respons~velpela operaç~o,manutenç~oe gest~odo
sistema, desde 19... Foi iniciado um prograrna corn vista a um maior envoivimennto da
participaç~oda comunidade na manutenç~oe gestâo dos fonten~rioscm funcionamento. As
rnulheres têm parte activa e existem controladores que seocupamda cobrança eregisto de novos
consumidores. Numa fase posterior, prevê-se a criaçâo de comités para a gestâoe manutenç~o
das fontes pt~bIicase iigaç~ocorn a Empresa.

0 funcionamento do sistema de abastecimento de âgua é deficiente, corn interrupçôes
permanentes, distribuindo-se cercade 5.200 rn3 de ~guapor dia durante 11 horas. Devido â
ferrobactérias existentes nos furos, verificam-se problemas de corros~odas bombas e da
tubagem, bern corno avarias no equipamento hidromecânico e eléctrico. As perdasna rede,
situavam-secm cercade 70 % cm 1993. A ernpresa tem dificuldades cm adquirir sobressalentes
para manutenç~o,berncorno produtos quirnicospara o tratamento de âgua.

0 nfvel de serviços é fraco, o que inviabiliza a realizaçâo de novas ligaçöes e origina
reciamaçöesdos consumidoresdevido â falta de ~guae baixa press~onalgumas zonasda cidade.
Devido a insuficiéncia de ~gua,a Empresa de Agua de Tete, estima a existência de 50
vendedoresclandestinos,e urn n(imero n~ioespeciticadode consumidoresilegais.

Em 1993, corn financimento do Governo Moçambicano e da DANIDA, foi iniciado um
projecto de reabi1itaç~oe extens~odo sisterna de abastecimentode ~guaa Tete, tendo como
objectivos a melhoraria dascondiçöesde exploraçâo(operaç~o,manutençâoe gest~o),amp1iaç~o
do sistemapara novasâreasde Mamndo-Chingodzi, reduç~ode perdas, aurnento da eficiência de
cobranças,formaçâo profissional do pessoal,e aindaeducaçâoe particIpaç~ocornunit~1ria.

A coordençâo e impIementaç~odo projecto é feita, através dum conselho de gest~oe dum
comitté(Ie gest~o~nos quais participam os (Ilrectores Provincial dasObras Pfihlicas e Hahitaç~o
e da Empresade Agua, acessoresda direcçâoda Empresa, representantesda DirecçâoNacional
de Aguase do ConseihoMunicipal, queassegurarnuma inter1igaç~oe gest~odo projecto.

Apesardo projecto estarcm curso, podemj~îverificar-se alguns resultadospositivos quanto ~i

sua impIementaç~io,norneadamente:

• Reorganizaçâoda Enipresade Âgua, incluindo uma reduç~ode pessoalexcedent~rio
e rnaior capacitaçâoprofissional atravésde acçöesde forrnaç~o;

Dirccç~oNacionafdc Aguas- Dcpartamcntodc AguascSaneamcnto Scicinbro 1995
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• Aumento do nfvel salarial dos trabathadores,como resultadodasacçöesem curso;
• Melhoria da gest~ocomercial e financeira, como consequênciada substituiçâo e

instalaçâode 850 contadoresnovos;
• Aurnento de facturaçâoe do Endice de cobranças,(aproximadamente 90 % das

facturassâocobradas,sendoas restantes10 % referentes a instituiçöesdo Estado);
• Reduç.âode perdase fugasna redede 70% para cercade 39 %;
• Elaboraç~odum estudopara Iegalizaç~oe auÉonomizaç~oda Empresade Âgua de

Tete.

Os autoresdesteEstudode Caso, identificaramainda como aspectosmenospositivos, a falta de
pagamentode ~tguapelasentidadesestatais,a aplicaçâodurna tarifa desactualizadae desajustada,
a falta de pessoal técnico qualificado para manutençâo,a falta de produtos qufmicos e de
acessôrios,e ainda, a auséncia durna politica sectorial referente a 1ega1izaç~oe autonomizaçâo
dasempresasde ~gua.Apesardos problemas de manutenç~odo equipamentose solucionarem
enquantoexisteo apoio da DANIDA, é questionada a futura situaçâosobre a obtençâo de peças
paraa reparaç~iodasbombascorn diversasrnarcas.

Conctuem o Estudode Caso, corn a afirrnaçâode que a organizaç~o,gestâoe a operacionalidade
do sistemade abastecirnento de âguaeficientes perrnitem melhorar a sua rentabilidade e atrair 1
novos investimentos.

Dirccç~oNacional dc Agua~— Dcpaitirncntode Âgua~eSancamezito - Sciembro1995
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3.3 Opera çâo e Manutençâo de Fonfenârios em Nacala
por JorgeMatola e AntômoNgwenha

O presente Estudo de Caso refere-se a operaçâo, manutenç~oe gest~odos fonten~riosnos
bairros periféricos da cidade de Nacala, situada a cercade 200 kms da capital provincial de
Nampula. Duma popu1aç~oresidentecm Nacala de cerca de 131.000 habitantescm 1990,
sôrnente22,9 % éservida de ~guacanalizada.

Em Nacalaest~ocm curso 2 projectos corn vista a melhoriadascondiçôesdo abastecimentode
~gua.Um dos projectos, financiado pela FINNIDA, visa a recolocaçâoda populaç~ocm novas
zonas a urbanizar, de modo a evitar-se a crescentedegradaçâodo meio ambiente cm
determinadas~reasda cidade. Para o efeito, esteprojecto tern uma componentepara optimizara
exploraç~odo sistema de abastecirnentode ~guade Nacala e assistência técnica, através da
reabilitaçâo da estaç~ode tratamento,protecç~oda adutora contra a eros~oe controle de perdas
de âgua. 0 segundo projecto, fmanciado pela Uni~oEuropeia atravésda Oxfarn-Bélgica,
consiste na construç~ode 50 fonten~riose 3 reservatôrios de armazenanientode âgiia, nos
bairros periféricos da cidade.

O sistemade abastecimentode ~guaexistenteé insuficiente para satisfzer a demanda de ~guada
cidade de Nacala. Problernasde energia, roturasna adutora e na rede de distribuiç~o, lirnitada
capacidadetécnica dos operadores, bern como avarias do equipamento, reduzem,ainda mais, o
nfvel de cobertura e efici~nciados serviços de ~guaprestados ~ cornunidade. Os custos de
exploraçâo nâo s~ocobertospelasreceitas.

0 abastecimentode ~guaaos bairros periféricos de Nacalaé feito através de fonten5sios ligados
â iede de distribuiç~oexistente, e cm expans~opara novas ~reasde urbanizaç~o.Dos 14
fonten~riosconstrufdos, funcionam 9. A disponibilidade de ~gua nosfonten~triosvariaentre4 a
24 horasdiârias, cm funç~oda sua localizaçâoe condiçöesde ~guana rede. A press~ona rede é
vari~vel,o que afecta a disponibilidade de ~guanos fonten~.rios,causando restriçöesnalgumas
fontes piiblicas.

A operaç~oe manutenç~odos fonten~.riosé feita pela Empresa de Âguade Nacala através do seu
Programa de Abastecimentode Aguaaos Bairros Periféricos (PAABP), que procede~ reparaç~o
dasavarias e a manutenç~odas fontes. A venda de âguaé feita por urn elementodo bairro corn
quem a empresa fixa um contrato por 3 rneses. 0 respons~ve1pelo fonten~noaléni da
manutençâode rotina, limpezada fonte efectuacobrançasaos utentesdo fonten~rio.

S~outilizaclas duas tarifas,sendo uma de 20 Mts por lata de ~gua,cm que nestascondiç~eso
responsâvelpelo fonten~rio,recebeo equivalentea cobrança de 50 rn

3/rnês. A segundavariante,
que é aplicada em zonas de expans~o,e onde a carência de ~guaé rnaior, o preço da âguano
fonten~rioé de 50 Mt por lata de 20 litros, e o respons~veIpelo fonten~riopaga â Empresa de
Agua o consumo do fonten&io a 1750 Mt/m3 Os métodos praticados na cobrança dc ~gua
prestam-sea irregulariclades,0 que exigeum controlo ligoroso, corno se referem os autores do
Estudode Caso.

Devido ~ insuficiênciade ~giiapara abastecer a cidade, a Ernpresa refere-se a existência de
muitas ligaçösclandestinase de vendedoresparticularesde ~gua.Esteschegarn a cobrar 250Mt
por latade 20 litros, o que equivale a 12.500Mt por m3, quandoa tarifa de ~guaparaconsumo
doméstico, aplicada pela empresaé de 930 Mt paraosprimeiros 10 metros ciibicos. A empresa
aplica sansöesaos consumidoresilegais, nomeadamentea suspensâodo abastecimentode âguae
uma rnulta de 500.000Mt.

Direcç~oNacionaj de Jtguas- Dcpartamcntode Âguas eSancamctuo Se~cmbro1995
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No Estudo de Casos~oapresentadasasseguintesconclusöes:

1. A gestâodosfonten~ariosé simplificada corn o envolvimento da comunidade,sendo
a intervenç~oda Empresade Agua muito pequena. Os aspectoscorrentesde
funcionamento,O~Cf~Ç~()do fontenârio s~osolucionadospelos utilizadores da foute,
atravésdo respons~ve1pelamesrna.

2. A Empresa de Âgua considera que o métodode cobrançasé eficiente, pois a âgua
consumidae facturadaé pagapelosbenefici~.riosdo fonten~rio.

3. As taxasde ~guaaplicadas nos fonten~.riossâo muito mais elevadasdo que a taarifa
vigente. Os utitizadoresdos fonten~.riospagammuito mais do que os consumidores
domésticospor rnetroc(ibico de âguaconsumida.Mesmo assim,a tarifa n~ocobre
os encargosde operaçâoe manutençâo.

4. A uti1izaç~ode fonten~iriospadronizados do PAABP n~io é vi~veldevido aos
elevatloscustos de construç~oe dificuldades de construç~o.A Empresa de Âgua
utilizou outro tipo de fontenârio mais econômico,utlizando, por exemplo, um tubo
de flbrocimentode 200 mm cm vez duma cstruturaem blocos de alvcnaria na
estruturado fonten~.rio.

5. As torneiras actualmente utilizadas pelo projecto( tipo NIRA), nâo existem no
mercadoe s~oadquiridas pot um preço mais elevado do que as torrieiras comuns.
Terminado o Projecto e esgotdosos respectivosstocks, os autores do EC prevêm
que haja dificuldades cm obterem-setorneiras simulares~isNIRA.

Dirccç~oNacionalde Aguas- Dcpartamcsgode AguascSancamenio Sctcinbro1995
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3.4 Pmjecto de Gestâo Comunitâria dos Fontenârios Rurais dos Sub-
sistemas da Empresa de Âgua de Pemba

por AdrianoBate,AntônioNgwerihae ArmWigglesworth

0 presenteEstudode Caso, salientaa forma corno é feita a gest~ocomunit~riados fonten~rios
nos bairros periféricos e rio meiorural corn sub-sistemasdo abastecimentode ~guada cidadede
Pemba. A participaç~ocomunitâria, cm particular o papel desernpenhado pela mulher, s~o
abordados duma forma directa e simples. A intervenç~oda Empresa de Agua na gest~odos
fonten~riosé quase nula. A comunidade, é organizada de forma a que a responsabilidade do
controlo, manutenç~o,uso da fonte p(iblica e as cobranças da ~guaconsuinida no fonten~rio
constituam actividades realizadas por elementosda prôpria cornunidade.

É urna experiência iniciada cru 1994 através do Projecto de Gest~oComunitâria dos Fonten~rios
Rurais (PGCFR). Este projecto surge apôs a conclus~odas obras de reforço do sistema de
abastecimentode âgua~ Pemba, que incluiu além das obras de reabilitaç~oe ampliaçâo do
sistema, 5 sub-sistemaslocalizados ao longo da adutora corn cerca de 50 km. Apôs as obras de
reforço, a Ernpresa de Agua de Pemba, responsâvel pelo abastecimentode ~guaurbano da
capital da Provincia de Cabo Delgado, viu-se na contigência de gerir 47 fonten~.riosque
abastecerncerca de 35 000 pessoasOs sub-sistemasabrangem 10 aldeias ruraise 2 bairros pen-
urbanos.

ApÔs a construç~ode cada sub-sistema,a responsabilidade da gest~odos fonten~riosfoi sendo
atrihuida ~Ïcomumdade local. Em cada foriten~.rio existe um Comité de Agua, normalmente
constitufdo por 4 elementos,sendono m~nimo2 mulheres da aldeia ou do bairro Tém a tarefa
de zelar pela conservaçâoe correcta utilizaç~odo fonten~.rio,distribuiç~ode âguaaos membros
da cornunidade, bern como a cobrança de ~guada fonte péblica. Fazpartedo Comité de Âgua
um elernento responsâvelpelas cobranças,que é rernunerado cm funç~oda sua eficiência.
Recebeuma gratificaç~oquando se vermfca um saldo positivo, ap6s pagamento da factura ~
Empresa de Âgua.

Corn a introduçâo desteprocesso,a Ernpresa de Âgua de Pemba passou a obter receitas
corresponcientes ~ totalidade da âgua facturada nos fontenârios, mau grado a taxa fixada n~o
cobrir os encargosde exp1oraç~o.0 pagamentofeito â Empresaé mensal, variando nos bairros
o esquernade cobrançaslocal. Nalguns bairros, a cobrançaaos utentes do fonten~rioé feita
mensalmenteatravésduma taxa fixa (2.500Mts por mês pot familia), e noutros cobra-se por
cada lata (actualmente50 Mts/lata de ~gua).Paramanutenç~odo fonten~.nioé aplicada uma taxa
correspondente a 2 Mts/lata, cujo montarite global é depositado nurna conta especial para
fonten~.rios.

Em geral, a Emnpresade Âgua de Pemba tem problemas financeiros.Os encargosde operaç.~oe
manutenç~odo sistemas~osuperiores ~isreceitas.Em relaç~oao mês de Abril de 1995, as
receitas obtidas s6 cobriam 27 % dos encargos de exploraç~o.A Ernpresade Âgua tem
dificuldades para aquisiçâo de sobressalentes,pagamentode energia. As tarifas de âgua s~o
coiis~deradasdesajustadas.

Apesardo sucessoreferente â gestâodasfontespublicasnos 5 subsistemasjâ referidos,podem
citar-sealgunsproblemastécnicos que se verificam quandohâ avariasnasestaçöeselevatôriase
roturasna conduta do sistemaprincipal, bern corno quandose verificam cortesde energia ao
sistema. Estas avariasrefletem-se, naturalmentena distribuiçâode âguaaos fonten5rios, o que
por vezestem efeitos negativos na comunidade.

Dinxç~oNacionaldc Aguas - DcpacntodeÂguaseSancamento Sctembro1995
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Tambémse verificam algunsproblemasnos mecanismosutilizadosna cobrançade âgua,como
por cxemplodificuldadesnascobrançasmensais,falta de honestidadede algunscobradores,falta 1
de autoridadedasmulheres,o que implica que tenhaque haversempreurn homem integradono
Comitéde Âgua,como refere o Estudode Caso.

No meio rural a comunidadeest~bern organizada,ao invés dos bairros periféricos, onde se
verficani roubos de torneiras,vandalismo,mau usodosfonten~rios,venda ilegalde ~guaonde a
carênciadestaé mais acentuada,alémdas dificuldadesde manutenç~oe reparaçâodas fontes
péblicas. Devido ~ algumas ligaçöes clandestinas,nessesbairros, quase nâo sai âgua nos
fonten~rios,ou aparececornpoucapressâo.

NesteEstudode Casoconclui-seo seguinte:

A populaçâodos sub-sistemastem acessoa âguapot~vele petto de casa;
• A organizaçâodos Corn ités de Âguaé efectiva e a comunidade contribui, quer para

uma boa conservaç~odo fontenârio, quer ainda para o paganrento da ~gua
consumida;

• A mulher participaactivamentee mnspira rnaior confiança,cm reIaç~oaos homens,
na gest~odasreceitas;

• A cobrançadc ~guanos fonten~.riosé mais eficiente, quandosepaga por cada lata,
comparativamenteâ cobrançamensal;

• A comunidadetem condiçöesde pagar âgua,de acordo corn a tarifa vigente;
• A tarifa dc ~guanâo cobre os encargos de exploraç~oda Empresa de Âgua de

Pemba;
• Apesardo Projecto de Gestt~oComunit~riados FontenâriosRurais ter terminado,e

ter sido integradono Programa de Abastecimentode Aguados BairrosPeriféricos de
Pemba, venitica-sea necessidadedum acompanhamentocontinuo da actividade dos
Comitésde Agua. 1

Direeç~oNacsonaidc Aguas - Oepailamentodc AguascSaneamento Setcmbro1995
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3.5 Pequeno Sistema de Abastecimento de Âgua - Mocimboa da Prala
por C. Andrée Antônio Ngwenha

Os autores analizamos aspectosinerentesa gestâodum sistemade abastecimentode âguaa
pequenosaglomeradospopulacionais, como é o casode Mocfmboa da Praia, focalizandoos
vârios intervcnientes envolvidos na planificaçâo, construç~odo sistema, sua operaç~oe
manutcnç~o.

Mocfmboa da Praia localiza-seâ norte da Provincia de Cabo Delgado, sendo a sededum
distrito, corn uma populaç~ode 51.874 habitantes,cuja principal actividade se resume a
agricultura, pcsca c cornércio. Nos 3 bairros existentes (Bairro Cimento, Nanduaduae
Milamba), além dos serviços administrativos e piiblicos, estabelecimentoscomerciaise uma
indéstriadeconservaç~ode pescado,podemcontar-secercade 100 casasconvencionais.

O sistemade abastecimentode âguaexistentedata dos fins da décadade 50 (1959/1960),tendo
sofrido algumasobras de reabilitaçâo desde 1984 â 1992, atravésdo apoioda Cooperaç~oSufça.
Nesteperkxlo foram sendoconstrufdos 2 poçosde captaç~o,2 reservatôrmosde armazenamento
corn 75 m3 cada, piez~5metrospara controlo dosfuros e instalaç~oduma electrobomba corn 60
m3/hora de capacidade. 0 projecto previa aindaa reabilitaç~oda redede distribuiç~oque n~io
chegoua iniciar-se.

Atravésda Cooperaç~oSufça, Mocirnboada Praia foi capacitadacm equipamento, transporte,
materiaise acessôrios,para a construç~ode poços e furos, bern como para a manutençâo de
pequenossistemasde abastecmmentode ~gua(PSAA). 0 Estaleiro Provincial de Agua Rural
(EPAR) de Cabo Delgado e o Estaleiro Sanitârio (ESAR) de Mocfmboa da Praia forarn
apetrechados.Foram definidasfunçöesespecfficasparacadaintervenienteno abastecimentode
~guaa pequenosaglomeradospopulacionaise para aszonasrurais.

A nfvel da provfncia, a Direcç~oProvincial de Obras Pûblicas e Habitaçâo, através do
Departamcnto de Aguas, fiscaliza a construç.âodas fontes pdblicas de ~1gua,bern corno os
PSAA. A gcst~oe operaçâo do PSSA é, normalmente,feita pela Administraç~odo Distnto
(AD), bern como pela DPOPH, (corn a norneaçâo durn representanteseu), e a manutenç~ioé
realizadaquer peloEPAR, quer peloESAR.

Em Mocfmboa da Praia procurou introduzir-seum modelo de gest~ode PSAA, atravésduma
Comiss~ode Agua, constitufda por representantesda DPOPH, AD e Grupo de Consumidorcs.
EstaComissâotem fuçöesde supervis~odo funcionamento do sistemade abastecirnentode âgua,
fmscalizaçâoda gest~odas receitasresultantesdascobranças,revisAo de taxas e submissâoda sua
aprovaç~oâ assembleialocal. Tambémservede eb de ligaç~oentre a entidadegestorado PSSA
e os consumidores.A Comissâon~ochegoua serbern sucedidadevido â problemas de operaçâo
do sisterna.

No Estu(Io (Ie Caso~s~io~p0fltil(Iascomo cilusas (10 insucesso(la Comiss~otle Agua, os
seguintesaspectos:a falta de clarezasobre a entidade respons~velpela gest~odo PSAA de
Mocfmboa da Praia, escolha inadequada dos representantesdo Grupo de Cçnsumidores,
ineficiênciadoabastecinientode ~guaque funciona cerca de 4 horaspor dia, che~andoa operar-
se o sistema 10 dias por més, baixo nfvel de cobranças (17 % das ligaçöes),além da falta de
recursosparaaquisiçâo de cornbustfvel e de sobressalentes.

Dirco~oNacionaldc Aguas - Deparlamcntode Âguase Sancamento Sctcmbro1995
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3.6 Pequeno Sistema de Abastecimento de Âgua - Moatize
L. Jamela. e B.Mualoja

O abastecimentode âgua â vila de Moatize data de 1978, altura cru que foram construfdosdois
furosna margem esquerdado Revi~ibuè,uma adutora de 3,6 km, um depôsito apoiado de 600m3
de capacidade,um reservatôrioelcvado de 45 m3 e urna rede de distribuiâo corn cerca de 3 km
de tubagern de polietileno, corn diametros compreendidosentre 50 a 160 mm. Em 1984, parte
do sistemafoi destruidopelas inundaçöes, alterando-se a captaçâopot furos para uma captaç~o
superficiala partir do Rio Revtibuè. Nestascondiçöes,a distribuiç~ode ~guapassoua ser feita
semnenhumtratamento.0 îndice de doençasde origem hfdrica na vila aumentou.

Em 1990, através do apoio da ONG, OXFAM-América e do PRONAR, foi iniciado urn
projecto de reabihtaçâodo sistema, corn a abertura de dois novos furos de 50 m3Jh cada,
extens~odo abastecimentode ~guapara um campo de refugiados, construç~ode sete
fontenârios, pequenas reparaçöcsna rede de distrihuiçâo e instalaçâode alguns contadores
domicili~rios.

Este sistema abastececerca de 5.330pessoas,duma popuIaç~oestimada cm 36.000habitantes
residentesna vila de Moatize. Exisern 127 Iigaçöese 9 fontenârios. 0 ConselhoMuniçipal da
vila de Moatmzeé responsâvelpela exploraç~odo sistemade abastecimentode âgua.

Devido â falta de recursoS financeiros, grupos de bombagern inoperacionais, falta de 1
equipamento e sobressalentespara reparaçöes e para manutençâo, frequência de ropturasna
rede, o sistenia nâo funciona mais do que 4,5 horas di~riascorn v~riasinterrupçöes. A
distribuiçâoé de cerca de 90 m3 de âguapot dia. As receitass~oinsuficientesparacobrir os
encargosde operaç~oe manutenç~o(aproximadamente1, 5 milhöes de meticais de receitas
mensaispara 4, 2 milhöes de mcticais de custos). Esta situaçâocontribui paraosproblemasde
operaçâo, manutenç~oegest~odo sistemaenfrentados pelasautoridadesmunicipaisda vila.

Além do sistema acima citado, parteda popu1aç~oda vila é servida por dois sisternas de
abastecimentode ~guaindependentes,nomeadanientedos Caminhosdc Ferro de Moçambique
(CFM) eda CARBOMOC. Note-seque a vila dc Moatize, localizadaâ besteda cidadedeTele
(cercade 20 km), tem uma intensaactividademineirade expboraçâo do carv~o.Os CFM e a
CARBOMOCfornecenigratuitamenteâgua~populaçAoatravésde ligaçöesdomiciliâriase por
fontenârios.

No Estudode Casoapresentado,os autoresconcluemque, apesardosproblernasexistentes(uma 1
baixa taxa de coberturade cercade 14,5 %, problemasde OMG, baixo mndice de cobranças,
insuficiênciade âgua,entreoutros),o projectode reabi1itaç~oiniciadocm 1990, contribufu para
algumasmclhorias no sistemae reconhecemo papel desempenhadopor outras entidadesn~o
vocacionadasao abastecimentode ~igua(caso dos CFM e da CARBOMOC), na soluç~odos
problemasexistentes-

Como recomendaaçöese liçöes a tirar desteEstudode Caso, referern-seâ necessidadede se
preverem acçöes para satisfazera futura demandade ~gua,melhorar-sea capacidadede
armazenamentoexisténte,estabelecer-seuma politica de novasligaçöes,proceder-sea revis~o
dastarifas,promover-seaformaçâoprofissional nasâreasde OMG, definirem-se e encontrarem-
se mecanismosparalicenciamentode outros intervenientes no abastecimentode ~igua(CFM e
CARBOMOC). 1

1
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3.7 Opera çâo, Manuttençâo e Gestâo de Fontes corn Bombas Manuais
Tipo AFRIDEV
por Julieta Felicidade

Nos (iltimos 7 anos,~ Norteda Provincia de Inhambane,forani instaladas148 bornbas manuais
e reabilitados ou construfdos137 poços. Nos ditimos 2 anos, o PRONAR decidiu instalar
bombasmanuaisqucrequeremdos utentespouca operaçâo e manutenç~o.Sâo bombas do tipo
VLOM ( Village Level Operationand Maintenance).

Como Estudode Caso,foi escolhidaurna vila no distrito de Inhassoro- Inhambane,bocalizada
cm Maimelane, onde vivem 760 farnflias, cm que a principal actividade é a agricultura,
artesanatoe caça. Existern 6 fontespCiblicas,sendo4 equipadoscorn bornbas manuais e 2 poços
abandonarlos.Adicionalmente, cercade 15 poçostradicionaisindividuais, abastecernde ~iguaa
vila. Em 3 dasfontes, foram instaladasbombasmanuaisAFRIDEV, e noutrafonte umabornba
CLIMAX. St~mente2 bombasAFRIDEV se encontramcm funcionamento,e as rcstantcs
inoperacionais.

O objecto do presenteEstudode Casoé dc analisar-sea operaç~o,rnanuenç~oe gestâoda fontcs
comuni&iascoin bombas manuaisno meio rural.

O PRONAR decidju padronizaro uso de bombasmanuaispara reduzir a diversidade de peças
sobressalentese facilitar a suadistribuiç~opeboPafs, recomendandoa bomba AFRIDEV, pot ter
consideradoser de fucil operaç~ioe manutenç~o.Paradescentralizara operaç~o,manutenç~oe
gest~odas fontes pdblicas, estâ a dcsenvolver-se,nas vilas do distrito de Vilanculos, um
PrograrnaPiloto corn envolvimentoda populaç~oparticipandodesde a fasedeescolhado local
dafonte, construçâo,operaç~oernanutençâo.

No planearnentoe na implementaçâosAo envolvidasas entidadesprovinciais e locais (DirecçAo
Provincial de Obras Péblicase HabitaçAo (DPOPH), PRONAR, AdministraçAo do Distrito,
EstaleirosProvincial e Distrital), ONGs e empresasde perfuraçAo. A avaliaçAoe controlo sAo
reahzados pebo Governo Provincial, AdministtraçAo do Distrito e pebo PRONAR. 0
investimentopara a construçAo da fonte é realizado pclo Estado, corn apoio de agências
financiadoras,sendode cercade 6.660USD por furo corn 49 metrosde profundidade.

Paraa gestâoda fonte, é criado um Grupo de ManutençAoconstitufdopor 6 elementos, sendo3
mulherese 3 hornens.SAo tarefasdo Grupo de ManutcnçAo cfectuara rnanutençAode rotina e
pequenasreparaçöes.0 customedio anual6 de cerca de 27 USD (272.500Mts).Paragarantira
manutençAoe pequenasreparaçöes,a comunidadelocal mantemum fundo corn as autoridades
poifticasdavila (secretâriodo bairro). No ProgramaPiloto, cm curso,as peçasdisponibilizadas
peboPRONARpodemseradquiridasnosarmazenistaslocaise na DPOPH.

De acordocorn um inquérito realizadopela CARE, 65,5 % da vila mostrou-sedisposta a
coiitrihuir COIn I11~i() (Ie ohra para a coristniç~o, e 27,5 % estaria (lisposta a pagar P~Lt0 n~io
contribuir corn mAo de obra. Oitenta porcentoda populaçâoestaria disposta a ppagarpela
manutençAoda fonte pCiblica. H~maior participaçâoda rnulher nos aspectosligados A âgua,
particularmentequando5e tratados poçosindividuais. Os hornensenvolvem-semaisnos apectos
técnicosde reparaçâoe manutençAodas fontes.

Na irnpelmentaçAo do Programa Piloto, notaram-sealgunsproblemas,norneadamentea falta de
motivaçAo dos comerciantes cm ter peças sobressalentespara as bombas rnanuais, por
consideraremn5o set uma actividade bucrativa, por vezes a falta de peças, e ainda a
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descoordenaçAoentie fornecedoresdas peças e OS agentesbocais. I-lâ tamhérn uina rnaior
tendênciada populaçAono tiso de poços individuais e da âguado rio, paralavagernde roupa,
reservandoa ~iguado poçoCorn homhamanualparaheher,particubarmenteparaas farnilias que
têm que percorrerbongasdistAncias quevariamentre500 in a8 km dassuascasaspara a forite
pIihI ica.

1 )irixçdo Nauon~ildc Aguas - 1)epartiincnlodc Âguasc Sancamcnto .Sctcnihro 995
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3.8 Saneamento Urbano - Beira
J. Charnhissoe 8. Mualoja

0 presenteEstudode Casoretere-seao sanearndntoda cidadeda Beira. É lèita urnadesuiçAti do
sisternade esgotosde âguasresiduaisdaBeira, hemcomoas condiçöescm queé expborado

0 sistema de esgotos da cidade da Beira abrarige essencialmentea zona urhanizada, sendo
constituidopot uma redeesgotosde Aguas residuaisdomésticas. Algurnasâreasda cidade, CO~O

os batiro das Palmeiras, Ponta-Gêa, Chamia, Esturro, Maquinino, Pioneiros, Matacuane e a
zona industrial sAo servidospela redede esgotos.A grande maloria da populaçAo da cidade da
Bcira nAo dispöcde sistemade esgotos,nern deadequadascondiçöessanit~sias.As condiçöesdo
solo, corn urn nivel freâtico elevado,dificultam a constn~çAoquer de fossassépticas,quer de
latrinasmelhoradas

O saneament()ul haiio da Beira coinpreende 1 t postosde hornhagern, 4 estaç~eselevatôi ias. 0
sistema de esgotos 1cm wna rede sepaiativa, corn um escoarnentopor gravidade na rede
secund5.riae mterceptor, sendo firçado no emiss~irioe na conduta de ligaçAo dos Postos de
Bomhagernao inteiceptor. 0 colectorprincipab corn cercade 8 kin cm anilhas de hetAo de 600 a
900 mm de diâinetro, hem corno a descargados postos de homhagem corn cercade 10 kin,
conduzemas ~iguasresiduatspara o Estu5.rio do Péngue.As Aguas residuaisnAo sAo tratadas.

A iede secundâria tem cerca de 53 km, sendoconstitufda por tubagemde hetAo, Corn diâmetros
que variamde 250 a 450 min. Na cidade da Beira existern cercade 2 000 tbssassépticase urna
iedede ~guaspluviais corn aproxirnadarnente 50 km.

As condtçöes de expboraçAo do sistema de saneamentoda Beira sao hastantepiecârias 0
sanearnentodependedo DirecçAo de ConstruçAo e UrhanizaçAo do Conselho Municipal da
Cidade. De 1985 a 1993 esteve integrado na Ernpresade Agua da Beira. Os principais
prohiernasindicados 110 Estudo de Caso referern-se a prohlemas de poluiçAo das praias, in~
utibizaçAo da rede por insuficiência de âgua, falta de rnanutençAo do sisternadevido aosescassos
recursos humanos, materiais e linanceiros. 0 equipamento é obsoleto, 0 que conduz ~
inoperacionalidade dalguns postos de hombagem. As taxasde saneamentovigentesnâo cobrem
oS encargosde operaçAo e manulençAo do sanearnento

Coin tinanciarnento do Banco Mundial e do Governo da Holanda, estâocm curso projectos de
reahilitaçAo duin trOÇ() do interceptor gerab, ampliaçAo da redede esgotosno Bairro do Esturro,

hein corno a reahilitaçâo dos postosde hornhagem edasestaçöeselevat&ias

Os autores do Estudode Caso apiesentamna.ssuasconclusöesComo aspectosnegativos, o tacto
da tectiobogia utilizada ser complexadevido a operaçAode vârios sistemasde homhagem,o facto
do sisterna nAo abranger toda zona urhanizada da cidade, os problems de con osâoda tuhagein
de hetAo, a mii utilizaçAo e falta de manutençAo das instalaçöessariitArias prediais, e ainda a
in~xist(’i~-i:i il~(~st;lç~o(l( trat:Inh(~IIt()(l( s~’ntn~hein cnmt~o facto dus efluentes(lflrnéshcus

seicm descarregadosna iede de drenagem de ~iguaspluviats.

Como aspectos positivos sAo indicados OS pi ojectos em cursopara melhoria do saneamento

um hanu, a educaçAu sanitAria da I)upulaçao levada a cain) pebo l’i upcca, a aplicaçâu de laxas dc
saneanientoCorn() hnrnade ohlençAo de algurnas icceitas,e aiiida, a descenÉralizaç~udos ÔrgAos
locais que permititA urna maior autonomia na gestAodos serviçosurhanos.

1 )inxx~ioNacioxi~ddc Âgii.i~— 1 )cp~ii1~iniciuodc Âgua~cSauc~micnIo Scicinbro 1995
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